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AFIBRINOGENEMIA SECUNDÁRIA A ACIDENTE OFÍDICO CROTÁLICO 
(Crotalus durissus terrificus) 

C . F . S . A M A R A L (1), N. A . R E Z E N D E (2), T . M. G . P E D R O S A (3), O. A . d a S I L V A (2) & E . R . P. P E D R O S O (1) 

R E S U M O 

R e l a t a m se os c a s o s de do is p a c i e n t e s que d e s e n v o l v e r a m a f i b r i n o g e n e m i a s e m 

c o n s u m o de p l a q u e t a s após te rem s ido p i c a d o s por C r o t a l u s d u r i s s u s t e r r i f i c u s . 
A m b o s t a m b é m t i v e r a m i n s u f i c i ê n c i a r e n a l a g u d a de a l to déb i t o e no c a s o nº 2 

foi feito o d i a g n ó s t i c o de r a b d o m i ó l i s e a t r avés d a e l e v a ç ã o e x p r e s s i v a dos n í v e i s 

sé r i cos de C P K e D H L . O c a s o nº 1 recebeu dose n ã o e s p e c i f i c a d a de an t i veneno 

e foi t r a tado c o m á c i d o é p s i l o n - a m i n o c a p r o i c o e t r ans fusão de s a n g u e f resco to ta l 

tendo a p r e s e n t a d o n o r m a l i z a ç ã o dos testes de c o a g u l a ç ã o 40 h o r a s a p ó s es tas m e d i ­

d a s . O c a s o nº 2 recebeu dose a d e q u a d a de an t i veneno c ro tá l i co e 12 h o r a s depo is 

j á e v i d e n c i a v a r e c u p e r a ç ã o do d i s t ú rb i o d a c o a g u l a ç ã o . O c a s o nº 1 e v o l u i u s e m 

ap resen ta r h e m o r r a g i a s . O c a s o nº 2 a p r e s e n t o u s a n g r a m e n t o pe rs i s ten te nos l o c a i s 

de v e n ó c l i s e e após r e m o ç ã o de c r o s t a s de i m p e t i g o n a s p e r n a s . A m b o s r e c e b e r a m 

t r a t a m e n t o c o n s e r v a d o r p a r a a i n s u f i c i ê n c i a rena l a g u d a e t i v e r a m a l t a c o m recupe­

r a ç ã o d a f unção rena l . 

U N I T E R M O S : A f i b r i n o g e n e m i a ; A c i d e n t e o f íd ico c ro tá l i co 

I N T R O D U Ç Ã O 

O v e n e n o d a c a s c a v e l s u l - a m e r i c a n a apre ­

sen ta a t i v i dades neu ro tóx i ca 8 , m i o t ó x i c a 2 H , coa-

g u l a n t e 8 9 1 0 1 5 1 1 , e hemo l í t i ca " i n v i t r o " 6 1 ~ 1 6 d i s c u ­

t indo se a ex i s t ênc ia des ta ação " i n v i v o " 3 4 . 

E m b o r a o b s e r v a d o s " i n v i t r o " , os d i s t ú r b i o s 

de c o a g u l a ç ã o p r o d u z i d o s pe lo veneno d a Crota­

lus durissus terrificus s ã o p o u c o dec r i t os nos a c i ­

d e n t a d o s por e s t a s e r p e n t e 1 , s e n d o d e s t a c a d a 

a e l e v a d a f r e q ü ê n c i a c o m que a p r e s e n t a m pro­

l o n g a m e n t o do t e m p o de c o a g u l a ç ã o 1 3 . 

O ob je t i vo des te t r a b a l h o é re la ta r do i s c a s o s 

de p a c i e n t e s p i c a d o s p e l a c a s c a v e l s u l - a m e r i c a ­

n a q u e a p r e s e n t a r a m i n c o a g u l a b i l i d a d e s a n g ü í ­

n e a s e c u n d á r i a à a f i b r i n o g e n e m i a s e m c o n s u m o 

de p l a q u e t a s . 

R E L A T O D O S C A S O S 

C a s o n? 1 — W L G , 11 a n o s , m a s c u l i n o , l euco -

d e r m o , foi p i c a d o no to rnoze lo esque rdo por u m a 

c a s c a v e l às 11:30 h do d i a 2 de j u l h o de 1977. 

T r i n t a m i n u t o s após a p i c a d a o p a c i e n t e recebeu 

T r a b a l h o r e a l i z a d o no C e n t r o d e T r a t a m e n t o I n t e n s i v o do H o s p i t a l d a s C l í n i c a s d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de M i n a s G e r a i s , 

B e l o H o r i z o n t e , M G , B r a s i l . 

(1) P r o f e s s o r A d j u n t o do D e p a r t a m e n t o de C l í n i c a M é d i c a d a F a c u l d a d e de M e d i c i n a d a U F M G . M é d i c o do C T I do H o s p i t a l 

d a s C l í n i c a s d a U F M G . A v . P ro f . A l f r e d o B a l e n a , 110. C E P 30130, B e l o H o r i z o n t e , M G , B r a s i l . 

(2) P r o f e s s o r A s s i s t e n t e do D e p a r t a m e n t o de C l í n i c a M é d i c a d a F a c u l d a d e de M e d i c i n a d a U F M G . M é d i c o do C T I d o H o s p i t a l 

d a s C l í n i c a s d a U F M G . B e l o H o r i z o n t e , M G , B r a s i l . 

(3) M é d i c a do C T I do H o s p i t a l d a s C l í n i c a s d a U F M G , B e l o H o r i z o n t e , M G , B r a s i l . 



e m h o s p i t a l soro an t i -o f íd ico e m q u a n t i d a d e e 

q u a l i d a d e n ã o e s p e c i f i c a d a s . N a s h o r a s s u b s 

quen tes d e s e n v o l v e u e d e m a no l o c a l d a p i c a d a , 

dor m u s c u l a r g e n e r a l i z a d a , c o n f u s ã o m e n t a l e 

v ô m i t o s . N o d i a segu in te ap resen tou p tose p a l ­

p e b r a l b i l a t e r a l , o f t a l m o p l e g i a , u r i n a a v e r m e ­

l h a d a e o l i g u r i a , s e n d o t rans fe r ido p a r a o C T I 

do H o s p i t a l d a s C l í n i c a s d a U F M G c o m o d i a g ­

nós t i co de i n s u f i c i ê n c i a r e n a l a g u d a s e c u n d á r i a 

a ac i den te por Crotalus durissus terrificus. O 

e x a m e f í s i c o no C T I m o s t r o u pac ien te c o n s c i e n ­

te c o m fác ies n e u r o t ó x i c a . H a v i a e d e m a d isc re to 

no to rnoze lo ( l oca l d a p i c a d a ) . A s e x t r e m i d a d e s 

e s t a v a m quen tes , b e m p e r f u n d i d a s , a c i a n ó t i c a s . 

O p u l s o e ra 80 b p m , a p r e s s ã o a r te r ia l 130100 

m m H g , a f r eqüênc ia resp i ra tó r i a 40 i r p m e a tem­

p e r a t u r a a x i l a r 35,6°C. N ã o f o r a m d e t e c t a d a s a l 

te rações no e x a m e dos a p a r e l h o s resp i ra tó r io , 

c a r d i o v a s c u l a r e d i g e s t i v o . O s e x a m e s l a b o r a ­

to r ia is r e v e l a r a m : u r é i a 80 m g % , c r e a t i n i n a 3,3 

m g ^ f , g l i c e m i a 140 m g % , c lo re tos 97 m E q / L , po­

táss io 6,0 m E q / L , sód io 136 m E q / L , b i l i r r u b i n a 

d i re ta 0,24 m g % , b i l i r r u b i n a to ta l 0,98 m g % , a l ­

b u m i n a 3,8 g % , h e m o g l o b i n a 17,3 g % , h e m á c i a s 

5 , 0 8 x l 0 6 / m m 3 , h e m a t ó c r i t o 5 0 % , r e t i c u l ó c i t o s 

60 .960 /mm 3 , l e u c ó c i t o s 15 .700 /mm 3 c o m desv i o 

p a r a a e s q u e r d a . O e x a m e de r o t i n a d a u r i n a 

m o s t r o u p i g m e n t o h e m e + + + + , p r o t e i n u r i a 

+ + , g l i c o s ú r i a + + e p o u c o s c i l i n d r o s g r a n u l o 

sos . O s tes tes de c o a g u l a ç ã o ( rea l i zados 32 h o r a s 

a p ó s a p i c a d a ) r e v e l a r a m p l a q u e t a s 

300 .000/mm 3 , T C in f in i to , t empo de p r o t r o m b i n a 

in f in i to , f i b r i nogén io i n d o s á v e l e t e m p o de t rom­

b o p l a s t i n a p a r c i a l supe r i o r a 180 s e g u n d o s (con­

t ro le 30-60s). A p e s a r d e s t a s a l t e rações n ã o se ob­

s e r v a r a m m a n i f e s t a ç õ e s h e m o r r á g i c a s . B a s e a d o 

nos r e s u l t a d o s dos tes tes de c o a g u l a ç ã o foi feito 

Q U A D R O 1 

R e s u l t a d o s dos testes de coagu lação rea l izados no pac iente do caso 

n. 1 após p i cada por C r o t a l u s d u r i s s u s te r r i f i cus 

Tes te va lor no rma l 
horas após Í 

32 

i p i c a d a 

75 

T C (min) 15 inf in i to 

T P (s) 13 inf in i to 11,5 

T T P (s) 40 60 180 50 

F ib r i nogén io (mg%) 150-350 zero 390 

P l a q u e t a s ( X 1 0 3 / m m 3 ) 150-350 300 298 

T C = tempo de coagu lação ; T P = tempo de p ro t romb ina ; T T P 

= tempo de t rombop las t ina pa rc ia l . 

o d i a g n ó s t i c o de a f i b r i nogenem ia . O pac ien te foi 

m e d i c a d o c o m 3,0 g de ác ido éps i lon a m i n o c a 

p ró ico e n d o v e n o s o s e g u i d o s de 1,5 g endovenoso 

de 4/4 h d u r a n t e 24 h e recebeu t rans fusão de 

500 m l de s a n g u e f resco to ta l . A e v o l u ç ã o dos 

tes tes de c o a g u l a ç ã o encon t ra -se no Q u a d r o 1. 

A i n s u f i c i ê n c i a rena l a g u d a foi t r a t ada con 

s e r v a d o r a m e n t e , a s s u m i n d o p a d r ã o de al to dé 

b i to c o m v o l u m e u r i ná r i o d iá r io super io r a 1300 

m l , tendo h a v i d o , nos 7 d i as s u b s e q ü e n t e s , e leva 

ç ã o dos n í v e i s s é r i c o s de u ré i a (até 270 m g % ) 

e de c r e a t i n i n a . A pa r t i r de en tão h o u v e recupe 

ração p r o g r e s s i v a d a função rena l tendo o p a ­

c ien te receb ido a l t a h o s p i t a l a r a s s i n t o m á t i c o 13 

d i as após a i n t e rnação . 

D o i s m e s e s após o ac i den te o f íd ico o p a c i e n 

te foi e x a m i n a d o no a m b u l a t ó r i o e não ev iden 

c i ou a l te rações c l í n i c o l abo ra to r i a i s . 

C a s o n? 2 — W S , 17 anos , m a s c u l i n o , f a i ode rma , 

l a v r a d o r , res iden te e m B o n f i m ( M G ) , po r tado r 

de d i s l a l i a c o n g ê n i t a , foi p i c a d o po r c a s c a v e l no 

do rso do pé d i re i to q u a n d o r e t o r n a v a do t r aba ­

lho n a ta rde do d i a 16 de j u l h o de 1987. L o g o 

a p ó s a p i c a d a p a s s o u a ap resen ta r f r aqueza m u s 

cu la r g e n e r a l i z a d a e u r i n a a v e r m e l h a d a . À s 17:30 

h do d i a segu in te foi t rans fe r ido p a r a o P r o n t o 

S o c o r r o de B e l o H o r i z o n t e onde c h e g o u con fuso , 

c o m p tose p a l p e b r a l b i l a te ra l , a p r e s e n t a n d o ao 

e x a m e f ís ico h i p o t o n i a e h i po re f l ex i a genera l i ­

z a d a s , e x t r e m i d a d e s f r ias e m a l pe r f und idas , s u 

dorese a b u n d a n t e , t a q u i p n é i a c o m b a t i m e n t o s 

de a le tas n a s a i s . A p r e s s ã o a r te r ia l e ra 110/80 

m m H g c o m o p a c i e n t e de i t ado e e ra impe rcep ­

t í ve l c o m o m e s m o a s s e n t a d o . A s b u l h a s e r a m 

r í t m i c a s e os p u l m õ e s n ã o a p r e s e n t a v a m ru i dos 

a d v e n t í c i o s à a u s c u l t a . O s e x a m e s l abo ra to r i a i s 

m o s t r a r a m h e m á c i a s ô . lOO.OOO^m 3 , h e m o g l o b i 

n a 18,2 g % , h e m a t ó c r i t o 5 3 % , l e u c ó c i t o s 

24 .000 /mm 3 c o m c o n t a g e m d i f e renc ia l n o r m a l , 

g l i c e m i a 135 m g % , u r é i a 98 m g % , c r e a t i n i n a 2,0 

m g % , sód io 132 m E q / L , p o t á s s i o 6,2 m E q / L , c io 

re tos 100 m E q / L , t e m p o de c o a g u l a ç ã o a c i m a 

de 40 m i n , t e m p o de p r o t r o m b i n a super io r a 50 

s , f i b r i nogén io 74 m g % . A t é a a d m i s s ã o no nos 

p i t a i P r o n t o S o c o r r o o p a c i e n t e não h a v i a rece 

b i d o n e n h u m t r a t a m e n t o . F o i en tão a d m i n i s t r a 

do por v i a i n t r a v e n o s a a n t i v e n e n o p a r a n e u t r a 

l i za r 300 m g de veneno c ro tá l i co sendo o pac ien te 

t rans fe r ido p a r a o C T I do H o s p i t a l d a s C l í n i c a s 

d a U F M G c o m os d i a g n ó s t i c o s de c h o q u e , d i s 



tú rb io d a c o a g u l a ç ã o e i n s u f i c i ê n c i a rena l a g u d a 

s e c u n d á r i o s a ac iden te c ro tá l i co . A o ser a d m i ­

t ido no C T I o p a c i e n t e e s t a v a con fuso e c o m 

p ru r i do c u t â n e o g e n e r a l i z a d o e ao e x a m e f is ico 

a p r e s e n t a v a fác ies n e u r o t ó x i c a , e d e m a p a l p e 

b r a l b i l a te ra l , r e a ç ã o u r t i ca r i f o rme g e n e r a l i z a d a , 

e x t r e m i d a d e s f r ias e m a l pe r f und idas . A p ressão 

a r te r ia l e ra i m p e r c e p t í v e l , a f r eqüênc ia c a r d í a c a 

140 b p m e a r esp i r a tó r i a 36 i r p m . A a u s c u l t a res­

p i r a t ó r i a e ra n o r m a l . O b s e r v a r a m - s e d i s c r e t o 

e d e m a no do rso e to rnoze lo do pé d i re i to , s a n g r a 

m e n t o pe rs i s ten te nos l o c a i s de venóc l i se e du ­

ran te a l i m p e z a dos i m p e t i g o s l o c a l i z a d o s nos 

m e m b r o s in fer iores b e m c o m o h e m a t o m a s i g n i ­

f icat ivo após p u n ç ã o d a ar tér ia rad ia l . O s e x a m e s 

l a b o r a t o r i a i s r e a l i z a d o s a p ó s a a d m i s s ã o no C T I 

r e v e l a r a m h e m o g l o b i n a 18,7 g % , h e m á c i a s 

8 . 3 0 0 . 0 0 0 / m m 3 , h e m a t ó c r i t o 5 4 % , l e u c ó c i t o s 

17 .800 /mm 3 , g l i c e m i a 98 m g % , u r é i a 77 m g % , 

c r e a t i n i n a 1,8 m g % , sód io 144 m E q / L , c á l c i o 9,1 

m g % , p o t á s s i o 5,8 m E q / L , c lo re tos 102 m E q / L , 

a l b u m i n a 3,4 m g % , t r a n s a m i n a s e g l u t â m i c o 

o x a l a c é t i c a 1330 m U / L , c r e a t i n a f o s f o q u i n a s e 

33.000 m U / L , á c i d o ú r i co 13,0 m g % , fósforo 5,9 

m g % . P H a r t e r i a l 7,335, P a C 0 2 , 22,9 m m H g , 

P a 0 2 49,0 m m H g , B E 9,1 m E q / L t e m p o de c o a 

g u l a ç ã o in f in i to , t e m p o de p r o t r o m b i n a m a i o r 

que 52s, tempo de t r ombop las t i na p a r c i a l super io r 

a 180s (cont ro le 35s), f i b r i nogén io i n d o s á v e l e p l a ­

que tas 242 .000 /mm 3 . F o i i n t r o d u z i d a s o n d a ves i ­

c a l de d e m o r a ob tendo-se p e q u e n a q u a n t i d a d e 

de u r i n a de c o l o r a ç ã o v i n h o s a . O e x a m e de rot i ­

n a d e s t a u r i n a m o s t r o u p r o t e i n u r i a + + + , g l i co -

s ú r i a + + + , p i g m e n t o h e m e + + + , 12 h e m á c i a s 

por c a m p o e a l g u n s l e u c ó c i t o s a g r u p a d o s . 

O p a c i e n t e recebeu de i m e d i a t o a d r e n a l i n a 

i n t r a v e n o s a , h i d r o c o r t i s o n a e i n fusão de c r i s t a -

ló ides p a r a t r a t a m e n t o d a r e a ç ã o ana f i l a c tó i de 

ao a n t i v e n e n o c ro tá l i co e do c h o q u e . C o m es tas 

m e d i d a s h o u v e m e l h o r a d a pe r fusão c a p i l a r e 

n o r m a l i z a ç ã o d a p r e s s ã o a r te r ia l , p e r s i s t i n d o a 

o l i g u r i a . F o r a m en tão a d m i n i s t r a d o s 100 m g de 

f u rosem ide i n t r a v e n o s o oco r rendo n a h o r a s u b ­

s e q ü e n t e d iu rese de 700 m l . N a s 24 h o r a s s e g u i n ­

tes h o u v e p e r s i s t ê n c i a d a p o l i ú r i a m a s c o m ele 

v a ç ã o d o s n í v e i s de u r é i a e c r e a t i n i n a s é r i c a s 

(130 m g % e 2,8 m g % r e s p e c t i v a m e n t e ) , c a r a c t e ­

r i z a n d o i n s u f i c i ê n c i a r e n a l a g u d a de a l to déb i to . 

A p a r t i r do s e g u n d o d i a de i n t e r n a ç ã o n o C T I 

no tou-se r e d u ç ã o d a s e s c ó r i a s n i t r o g e n a d a s e no 

te rce i ro d i a o p a c i e n t e recebeu a l t a do se tor a p ó s 

recupera r a e s t a b i l i d a d e dos s i s t e m a s f is io lóg i ­

cos . Nes te d ia os e x a m e s l abo ra to r i a i s r e v e l a r a m 

u r é i a 42 m g % , c r e a t i n i n a 1,7 m g % , s ó d i o 138 

m E q / L , po táss io 3,8 m E q / L , c lo re tos 100 m E q / L , 

des i d rogenase l á t i c a 3000 m U / L , creat ina- fosfo-

q u i n a s e 3.920 m U L , h e m o g l o b i n a 15,4 g% , he 

ma tóc r i t o 45% , h e m á c i a s 4 .870.000/mm 3 e leucó 

c i tos 9500 /mm 3 . A e v o l u ç ã o dos tes tes de c o a g u 

l a ç ã o r e a l i z a d o s d u r a n t e a i n t e r n a ç ã o no C T I 

encon t ra -se no Q u a d r o 2. 

Q U A D R O 2 

R e s u l t a d o s dos testes de coagu lação rea l izados no paciente do caso 

n 2 após p i cada por C r o t a l u s du r i ssus te r r i f i cus 

horas após a p icada 
Teste valor norma l 

horas após a p icada 

24 36 60 

T C (m in ) 15 inf ini to 

T P (s) 13 52 19 13 

T T P (si 35 180 39 51 

F ib r inogén io (mg r / r ) 150-350 zero 86 220 

P laque tas ( X l O ^ m m 3 ) 150-350 242 460 365 

T C = tempo de coagu lação ; T P = tempo de p ro t romb ina ; T T P 

= tempo de t rombop las t ina parc ia l . 

D I S C U S S Ã O 

O veneno d a c a s c a v e l s u l - a m e r i c a n a p o s s u i 

a t i v i d a d e c o a g u l a n t e 9 1 0 1 5 1 7 c a p a z de o c a s i o n a r 

i n c o a g u l a b i l i d a d e s a n g ü í n e a e m 40% d o s p a ­

c ien tes p i c a d o s por es ta s e r p e n t e 1 3 . A a t i v i d a d e 

c o a g u l a n t e é do t i p o t r o m b i n a , c o n v e r t e n d o 

o f i b r inogén io d i r e t a m e n t e e m f i b r i n a 1 2 m a s de la 

di fere po i s a f i b r i na f o r m a d a tende a ser i n s t á v e l , 

p r e d o m i n a n d o o efeito h i p o f i b r i n o g e n a n t e s e m 

q u e o c o r r a m m a n i f e s t a ç õ e s de c o a g u l a ç ã o in t ra ­

v a s c u l a r d i s s e m i n a d a . A a t i v i d a d e c o a g u l a n t e 

t a m b é m é d e s c r i t a no v e n e n o de ou t ras espéc ies 

do gênero Crotalus^ 1 1 c o m o a Crotalus adaman-

teus ( c a s c a v e l n o r t e - a m e r i c a n a ) no q u a l não se 

o b s e r v a efeito a t i v a d o r dos fa tores I I , V I I e X 

e t a m p o u c o a g r e g a ç ã o p l a q u e t á r i a . 

N o s c a s o s re l a tados , obse rvou -se a f ib r inoge­

n e m i a a s s o c i a d a ao p r o l o n g a m e n t o do T C , T T P 

e T P s e m h a v e r r e d u ç ã o do n ú m e r o de p l a q u e 

tas . E s t a s a l t e rações n ã o são c o m p a t í v e i s c o m 

o d i a g n ó s t i c o de c o a g u l a ç ã o i n t r a v a s c u l a r d i sse ­

m i n a d a d e v i d o a n ã o ter h a v i d o c o n s u m o de p l a ­

q u e t a s , p o d e n d o ser e x p l i c a d a s p e l a a t i v i d a d e 



t ipo t r o m b i n a do veneno c ro tá l i co . O c a s o n? 1, 

p r e v i a m e n t e r e l a tado 1 , r ecebeu q u a n t i d a d e n ã o 

c o n h e c i d a e n ã o e s p e c i f i c a d a de a n t i v e n e n o . 

T r i n t a e d u a s h o r a s depo i s d a p i c a d a apresen­

t a v a a f i b r i n o g e n e m i a , p r o l o n g a m e n t o do T C , 

T T P e do T P c o m n ú m e r o n o r m a l de p l a q u e t a s . 

F o i feito o d i a g n ó s t i c o de f ib r inó l i se p r i m á r i a , 

tendo o pac ien te s ido t r a tado c o m á c i d o éps i l on -

a m i n o c a p r ó i c o e t r a n s f u s ã o de s a n g u e f resco to 

ta l . E m b o r a não se p o s s a a fas ta r a p o s s i b i l i d a d e 

de que o veneno c ro tá l i co a t i ve o p l a s m i n o g ê n i o 

p r o d u z i n d o f ib r inó l i se , a n o r m a l i z a ç ã o dos tes­

tes de c o a g u l a ç ã o nes te p a c i e n t e por ter se pro­

c e s s a d o i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s m e d i d a s tera­

p ê u t i c a s e m p r e g a d a s . P o r ou t ro l a d o , o uso de 

an t i f i b r i no l í t i cos n ã o e s t á i sen to de r i sco po i s 

pode p rovocar es tab i l i zação d a f ib r ina que se for 

m a e m e x c e s s o p e l a a ç ã o c o a g u l a n t e do v e n e n o 

c r o t á l i c o , c o m p o s s i b i l i d a d e de i n s t a l a ç ã o de 

q u a d r o de c o a g u l a ç ã o i n t r a v a s c u l a r d i s s e m i n a ­

d a , o que , fe l i zmente , n ã o foi o b s e r v a d o . P o r este 

m o t i v o , j u l g a - s e que o e m p r e g o de an t i f i b r ino ­

l í t i cos só se j u s t i f i c a se h o u v e r c o m p r o v a ç ã o l a ­

bo ra to r i a l de f ib r inó l i se p r i m á r i a . 

N o c a s o n? 2 o b s e r v o u - s e n o r m a l i z a ç ã o do 

T T P e a p a r e c i m e n t o de f i b r i nogén io doze h o r a s 

a p ó s o e m p r e g o do a n t i v e n e n o espec í f i co e m do­

se a d e q u a d a . 

N o s do is c a s o s r e l a t a d o s , a p e s a r d a s a l t e ra 

ções a c e n t u a d a s d o s tes tes de c o a g u l a ç ã o , as 

m a n i f e s t a ç õ e s h e m o r r á g i c a s f o r a m a u s e n t e s ou 

d i sc re tas . E s t a s o b s e r v a ç õ e s s u g e r e m q u e o e m ­

p r e g o do a n t i v e n e n o espec í f i co e m doses ade­

q u a d a s s e j a su f i c ien te p a r a o t r a t a m e n t o dos d is ­

tú rb ios de c o a g u l a ç ã o o b s e r v a d o s n o s a c i d e n t e s 

c ro tá l i cos . A p e s a r d a u t i l i z a ç ã o de s a n g u e f resco 

to ta l no c a s o n? 1, j u l g a - s e q u e a c o n d u t a m a i s 

a p r o p r i a d a s e j a e x p e c t a n t e , e, se s u r g i r e m m a n i 

f e s t a ç õ e s h e m o r r á g i c a s i m p o r t a n t e s , o t r a t a 

m e n t o a d e q u a d o s e j a a r e p o s i ç ã o do f i b r i nogén io 

c o m c r i o p r e c i p i t a d o e n q u a n t o se a g u a r d a a n e u 

t r a l i z a ç ã o do v e n e n o pe lo a n t i v e n e n o espec í f i co . 

A i n t e n s i d a d e d a s a l t e rações dos tes tes de 

c o a g u l a ç ã o p o d e c o n s t i t u i r p a r â m e t r o de g r a v i ­

d a d e n o s a c i d e n t e s c r o t á l i c o s . É p o s s í v e l t a m ­

b é m que , à s e m e l h a n ç a do que ocor re no envene­

n a m e n t o bo t róp i co , as d e t e r m i n a ç õ e s s e r i a d a s 

des tes tes tes p o s s a m or ien ta r a a d m i n i s t r a ç ã o 

de doses a d i c i o n a i s de an t i veneno . E n t r e t a n t o , 

es tudos p r o s p e c t i v o s e n v o l v e n d o m a i o r n u m e r o 

de p a c i e n t e s são necessá r i os não só p a r a tes tar 

es tas h ipó teses c o m o t a m b é m p a r a me lho r co 

n h e c i m e n t o d a e v o l u ç ã o des tes d i s tú rb ios . 

A l é m dos d i s tú rb i os de c o a g u l a ç ã o , os do is 

pac i en tes a p r e s e n t a r a m i nsu f i c i ênc i a rena l a g u 

d a n ã o o l i g ú r i c a t r a t a d a c o n s e r v a d o r a m e n t e . O 

caso n? 2 ap resen tou e l e v a ç ã o sé r i ca dos n í ve i s 

de C P K , T G O e L D H c o m p a t í v e i s c o m o cliag 

nós t i co de r a b d o m i ó l i s e s e c u n d á r i a a a t i v i d a d e 

m i o t ó x i c a do v e n e n o 2 1 4 . 

S U M M A R Y 

A f i b r i n o g e n e m i a f o l l o w i n g s n a k e b i te 

( C r o t a l u s d u r i s s u s ter r i f icus) 

T h i s p a p e r repor ts two c a s e s of a f ib r inoge¬ 

n e m i a w i t h n o r m a l p la te le t c o u n t fo l l ow ing C r o ­

ta lus d u r i s s u s t e r r i f i c u s , s n a k e b i te B o t h pa¬ 

t ien ts p resen ted h i g h o u t p u t acu te rena l fa i lure 

a n d c a s e two a lso h a d i n c r e a s e d b lood leve ls of 

C P K a n d L D H c o m p a t i b l e w i t h the d i a g n o s i s 

of r h a b d o m y o l y s i s . C a s e one w a s g i v e n a n u n k ¬ 

n o w n a m o u n t of a n t i v e n o m a n d w a s t r ea ted 

w i th e p s i l o n a m i n o c a p r o i c a c i d a n d a f resh who le 

b l o o d t r a n s f u s i o n a n d s h o w e d r e c o v e r y of the 

c o a g u l a t i o n d i s t u r b a n c e 40 h o u r s fo l low ing the¬ 

se m e a s u r e s . C a s e two w a s g i v e n a n a d e q u a t e 

a m o u n t of c ro ta l i de a n t i v e n o m a n d the c o a g u ¬ 

l a t i on tes ts pe r fo rmed 12 hou rs la ter s h o w e d a 

n o r m a l p a r t i a l t h r o m b o p l a s t i n t ime a n d f ib r ino¬ 

gen 86 m g / 1 0 0 m l . C a s e one p resen ted no h a e m o r ¬ 

r h a g i c d i s t u r b a n c e s . C a s e two p resen ted pe rs i s¬ 

ten t b l eed ing fo l low ing v e n o p u n c t u r e and after 

r e m o v a l of i m p e t i g o c r u s t i n the l egs . A c u t e rena l 

fa i lu re w a s t rea ted c o n s e r v a t i v e l y a n d bo th pa¬ 

t ien ts were d i s c h a r g e d f rom the h o s p i t a l w i th 

recove ry of the r e n a l f unc t i on . 
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